Debates do Rio Grande

Edição Região Sul e cidade de Rio Grande


No dia 31 de março de 2010, o projeto da Rádio Gaúcha Debates do Rio Grande  começou a temporada 2010 de discussões sobre desenvolvimento econômico e social. Esse primeiro debate do ano foi realizado no Auditório do CCMAR/FURG na cidade de Rio Grande, com transmissão ao vivo pela Rádio Nativa e flashes na programação da Rádio Gaúcha.


O jornalista Lasier Martins foi o mediador deste encontro que contou com a participação do Reitor da Universidade Federal de Rio Grande, João Carlos Cousin, do Diretor Técnico do Porto de Rio Grande, Carlos Rodrigues, do Presidente da Câmara de Comércio de Rio Grande, Paulo Somensi, e do presidente do Centro de Navegação Riograndense e dos Sindicatos das Agências de Navegação Marítima de Rio Grande, Eduardo Adamczyk. 

O primeiro convidado a falar foi o Reitor da Universidade Federal de Rio Grande, João Carlos Cousin, que respondeu a seguinte pergunta do jornalista Lasier Martins: Rio Grande está preparada para o que está por vir? 

O reitor João Carlos Cousin destacou que Rio Grande está se preparando com muita força e determinação para o que vem pela frente. E que é necessário dar atenção a infraestrutura logística como a ampliação do aeroporto, um modal ferroviário que ligue aos grandes centros, se pensar na saúde, pois a cidade deve dobrar de tamanho e terá que ter condições de atender a essa nova demanda de população. O reitor lembrou ainda que Rio Grande já viveu tempos gloriosos, depois passou algumas décadas, como toda a metade Sul, nessa chamada estagnação econômica e hoje se vê a retomada da esperança, do brilho no rosto das pessoas, da auto-estima. 

Na mesma linha, o presidente da Câmara de Comércio de Rio Grande, Paulo Somensi, destacou que a cidade tem grandes investimentos já sedimentados e que há promessas de outros investimentos em breve e, evidentemente, que Rio Grande vai sofrer um salto muito grande. Paulo Somensi lembrou que o último PIB que se tem registro oficial é de 2007 e gira em torno de R$ 4 bilhões. A perspectiva é que em dez anos esse valor seja triplicado. O mesmo ocorre com a população que, de acordo com o último censo, estava em 200 mil habitantes e que em dez anos deve chegar a 300 mil habitantes. Para Somensi, isso demonstra que os desafios são enormes. O presidente da Câmara de Comércio de Rio Grande destacou ainda que uma das reivindicações que a cidade tem é a estrada de Santa Isabel, pois há um gargalo na infraestrutura de estradas. Só há uma ligação com o resto do país. Ele lembra que a estrada de Santa Isabel, que é uma estrada pequena de 40 ou 100 quilômetros, que ela precisa ser reativada, pois seria mais um desafogo.  

Já para o Diretor do Porto de Rio Grande, Engenheiro Carlos Rodrigues, Lasier Martins lembrou que a área do porto se supõe esteja preparada para as mudanças que estão por vir e questionou o debatedor se isso se confirma. 

Carlos Rodrigues destacou que é necessário dividir o tema em duas partes: o porto como uma atividade de comércio exterior, importação e exportação, e o estaleiro como uma atividade naval. O porto tinha uma área de expansão quase que 40% ocupada, atualmente, no lado de Rio Grande, esse percentual chega a quase 100%, entre estaleiros e terminais portuários terceirizados. Já a área do distrito industrial, que não é atividade portuária, mas que influência na mesma, na época em que começou a criação dos estaleiros em Rio Grande se tinha 20% dessa área, no máximo, ocupada e hoje a ocupação chega a 90%. Carlos Rodrigues destacou que a infra-estrutura portuária tem que se preparar para isso. Em 2000, a movimentação no Porto de Rio Grande foi de 13 milhões de toneladas. Em 2007, já foram 26 milhões de toneladas, dobrando a movimentação em apenas sete anos. De acordo com Carlos Rodrigues, a previsão é que em 2015 o Porto movimente 50 milhões de toneladas. Ele lembrou que a infraestrutura do Porto para a primeira dobrada de movimentação, aguentou, mas agora para os 50 milhões de toneladas é necessário se preparar para isso. Carlos Rodrigues destacou ainda que investimentos estão acontecendo, como o aprofundamento do canal do porto, novos terminais, a infraestrutura do porto novo.    A infraestrutura do cais do porto novo que é de 1915, quando foi inaugurado, também está sendo modernizada para que se possa aumentar o calado do porto, que num futuro próximo, estará com 40 pés. 

O presidente do Centro de Navegação Riograndense e do Sindicato das Agências de Navegação Eduardo Adamczyk, foi questionado pelo jornalista Lasier Martins sobre as perspectivas diante da situação que se está vivendo: tudo às pressas. 

Segundo Eduardo Adamczyk as perspectivas são as melhores possíveis, pois a cidade possui um porto que tem um potencial muito grande de desenvolvimento. Apesar do lado de Rio Grande estar com sua área praticamente tomada, há disponíveis do lado de São José do Norte que está aguardando investimentos. Para Eduardo Adamczyk a vinda do Pólo Naval gera possibilidades de negócios indescritíveis. Porém, Adamczyk lembra que com esse desenvolvimento, com a instalação para ontem do Pólo Naval, a situação precisa ser melhor avaliada, pois o porto tem uma atividade fim que é a operação portuária, por onde são escoadas as riquezas do município. Adamczyk destacou que não se quer que os produtos que são produzidos no nosso Estado, por exemplo, sejam escoados por Santa Catarina, que já apresenta uma concorrência forte. Para ele, a convivência Pólo Naval e atividade portuária tem que ser muito bem debatida, muito bem avaliada para que as duas atividades se desenvolvam em harmonia, sem que uma prejudique a outra. 

Após os questionamentos iniciais aos debatedores, Lasier perguntou ao prefeito de Rio Grande, Fábio Branco, sobre a competitividade que o Porto de Rio Grande enfrenta. 

Fábio Branco lembrou que o Porto de Rio Grande não enfrenta a competitividade só do SUAPE (Complexo Industrial e Portuário) de Pernambuco, mas também do Rio de Janeiro, Ceará e Bahia. Fábio destaca ainda que já tem um estaleiro querendo se instalar no Rio Grande do Norte. Mas a cidade está buscando suas oportunidades e um exemplo forte ocorreu há pouco, quando os cascos que deveriam ser montados no dique seco de Rio Grande inicialmente seriam montados 70% em outro estado. O prefeito Fábio Branco recorda que foi mostrado que estando próximo ao dique a competitividade seria maior e numa atuação com a Engevix, foi possível que a empresa vencedora, trocasse esses investimentos que seriam feitos em outro Estado, para serem feitos aqui. 

Ainda dentro da questão da concorrência, Lasier Martins questionou o Engenheiro Carlos Rodrigues sobre os motivos pelos quais o SUAPE está preparado para ter lá o maior Pólo Naval do Brasil. 

Para o Engenheiro Carlos Rodrigues, a concorrência sempre vai existir com o SUAPE, com Santa Catarina e com o Rio de Janeiro. Mas a realidade de Rio Grande é que o dique seco deve estar sendo inaugurado até o final do ano. E, de acordo com Carlos Rodrigues, esse dique já tem obras para ele, que seriam os oito cascos que serão construídos pela Engevix, a P-55 que está sendo feita e a P-63 que, ainda não está exatamente definido o local, mas que vai ser feita em Rio Grande, são obras que não são para um ano ou dois, são obras para três, quatro, cinco anos para frente. Carlos Rodrigues ressalta que, além disso, tem outros estaleiros se instalando em Rio Grande que é o da Wilson Sons e da W-Torre – que vão se envolver em obras menores, como rebocadores de auto-mar, rebocadores para atender off-shore, para atender as plataformas. Então Rio Grande tem que se preparar para essas obras e a cidade tem que se preparar para isso. 

Um dos problemas de Rio Grande é a rede hoteleira, atualmente a cidade conta com apenas 700 leitos. Isso está fazendo, por exemplo, com que muitos executivos pernoitem em Pelotas e venham trabalhar em Rio Grande. Lasier Martins questionou um dos integrantes da platéia, o presidente da CDL de Rio Grande, Renan Lopes, sobre novos investimentos neste setor para atender a demanda crescente da cidade. 

De acordo com Renan Lopes, o Hotel Villa Moura, que é uma rede de Rio Grande, já está com um novo hotel praticamente pronto. Há também a rede Swan, de Novo Hamburgo, que já está iniciando um hotel aqui na cidade. Ele lembra que também se tem informações de outras redes de hotéis que estão buscando informações a respeito da cidade, de condições, de áreas novas para construírem mais leitos. A perspectiva é de que em dois anos cerca de 1700 novos leitos devem ser ofertados na cidade. 

Na platéia também estava presente o Diretor do Museu Oceanográfico de Rio Grande, Lauro Barcellos, que falou sobre o atual momento da cidade. Barcellos destacou que estão acontecendo importantes progressos econômicos e tecnológicos, e que é fundamental que sejam projetados e desenvolvidos também programas que venham a contribuir com a educação, com a saúde, com a cultura e com o bem estar, de uma forma geral, da comunidade. Para ele, é preciso que os complexos econômicos e comerciais que se instalam na cidade, sejam obrigados a compartilhar parte da sua riqueza com a comunidade através de ações concretas que venham beneficiar a região. Para Lauro Barcellos, há empresas que tem passivos ambientais gigantes na região e todos estão respirando e vivendo no mesmo lugar onde elas estão operando. 

Um integrante da platéia, que não se identificou, questionou o reitor João Carlos Cousin sobre os investimentos feitos pelos governos federal e estadual em qualificação de mão de obra, em Rio Grande. Para ele, esses investimentos parecem ter sido em vão, pois as mesmas empresas que trabalharam na construção da P-53 continuam a trazer mão de obra de outros estados. 

O reitor João Carlos Cousin lembra que se está falando de estruturas e equipamentos que exigem uma alta tecnologia. Em função disso, certamente veio muita gente de fora para trabalhar nessas plataformas. Algo em torno de 70% dos trabalhadores que atuaram na P-53 vieram de fora. Muitos fixaram residência em Rio Grande, mas muitos foram embora, pois essa indústria está atrativa e levou principalmente os de alta qualificação. O reitor Cousin destaca que neste caso não se pode incluir o dique, que está sendo construído com 80% da mão de obra da região. Mas a construção de estruturas de alta tecnologia, como são essas plataformas, exige profissionais qualificados. É claro que veio sim um contingente muito grande de mão de obra externa, mas também vieram os investimentos. E o reitor Cousin lembra que se deve levar em conta que não se forma uma pessoa em dois, três meses num cursinho, por exemplo, de soldador. No Colégio Técnico, por exemplo, se leva dois anos para fazer essa formação. O reitor João Carlos Cousin lembrou ainda que na cidade há o Colégio Técnico Industrial, que hoje está integrado ao Instituto Federal do Rio Grande do Sul, e que está dobrando de tamanho, num curto espaço de tempo e criando novas carreiras – todas voltadas para esse desenvolvimento. 



Ainda para o reitor João Carlos Cousin, uma pergunta da platéia sobre como está a situação do oceanário, quais as perspectivas e o que este fará para Rio Grande. 


O reitor João Carlos Cousin informou que o projeto do Oceanário já foi apresentado e que vai ser um outro domínio, mas que irá mudar completamente a realidade da cidade. O reitor Cousin destacou que a Zona Sul com sua beleza e pujança aproveitou pouco esse potencial até o momento, mas o oceanário será uma grande atração turística. A previsão é que o Oceanário seja inaugurado até o final de 2012.  


Ainda na questão do turismo, Lasier Martins lembrou do excesso de pedágios que se tem para chegar até Rio Grande e perguntou ao reitor João Carlos Cousin se isso prejudica a cidade. 


O reitor João Carlos Cousin acredita que sim e lembrou que em outras partes do mundo não se encontra um trecho tão curto com tantos pedágios. Num raio de 300 quilômetros tem que se pagar cinco ou quatro pedágios, dependendo do sentindo. Pra quem vai a Porto Alegre e volta precisa pagar nove pedágios. Cousin lembra que isso é por eixo, para um carro de passeio, e os custos aumentam muito mais quando se trata de caminhões. Os caminhões que vem do Norte do Estado precisam pagar mais dois ou três, ou seja, se gasta entre R$ 200 e R$ 300 e isso tem um reflexo enorme na economia. 


O Engenheiro Carlos Rodrigues lembrou da informação que recebeu da Marcopolo que hoje a cada mil ônibus exportados pelo Porto de Rio Grande um fica no pedágio. 


A questão do Ecossistema da região também foi uma das preocupações da platéia, o coordenador do curso de técnica de segurança do SENAC Rio Grande, Engenheiro Domingos Lopes, questionou se estamos preparados para esta intervenção da biodiversidade da região. Quem respondeu a questão foi o Diretor do Porto de Rio Grande, Engenheiro Carlos Rodrigues,

 
O Engenheiro Carlos Rodrigues ressalta que a Universidade Federal de Rio Grande é parceira, com todos os seus pesquisadores, do porto de Rio Grande. O monitoramento do porto vem sendo construído desde a década de 1990. Carlos Rodrigues lembra que em 1986 o Porto conseguiu a primeira licença. Há um banco de dados de pesquisa da Universidade, que é do Porto e da Universidade, que contempla todo o ecossistema da cidade de Rio Grande. 


O reitor João Carlos Cousin completou que este é um tema de preocupação hoje de todo o planeta: a sustentabilidade, a preservação, os recursos, a preocupação com a vida. A Universidade desenvolve muitos estudos e tem muita capacidade, mas é lógico que não é ela que autoriza a realização das obras. De acordo com Cousin, a universidade é um instrumento e coloca toda a sua capacidade a serviço da sociedade e da preservação. A preocupação tem que ser de todos.  


Da platéia veio a pergunta de Anderson Zedradeck que questionou o reitor João Carlos Cousin sobre os investimentos feitos no Hospital Universitário e qual seria a possibilidade de dobrar a capacidade da instituição, visto que a população de Rio Grande deve dobrar. 


O reitor João Carlos Cousin lembrou que o Hospital Universitário atende a população pelo SUS e que inclusive foge um pouco de sua característica, de ser um hospital escola para atender a média e a alta complexidade e atualmente a instituição está atendendo as necessidades básicas da população. O reitor Cousin destaca que tudo é uma questão de investimentos, de financiamentos e que a situação é complexa. O hospital se mantém com o financiamento contratualizado, com os recursos que vem da saúde para atender a população. E o hospital universitário atende no seu limite, chegando inclusive a superar o limite, pois se atende indistintamente quem bate na porta do hospital universitário. O reitor Cousin lembra que este é um problema sério e que tem que ser enfrentado por todos os níveis: o gestor estadual da saúde, o município e também a Furg fazendo a sua parte, de acordo com as possibilidades que é um investimento federal. 


Um dos momentos mais polêmicos da noite ocorreu quando se abordou a questão dos pescadores. A moradora da Barra Nova, Andréia, questionou sobre as duzentas famílias de pescadores que moram na Barra Nova e que terão que ser realocados. Ela lembrou ainda que é nesse local que as famílias possuem seus barcos e toda a estrutura necessária para a pesca. O Diretor do Porto de Rio Grande, Engenheiro Carlos Rodrigues foi quem começou respondendo. 


De acordo com Engenheiro Carlos Rodrigues, a área portuária pertence à União e esta foi invadida há muitos anos. Hoje essa área é necessária para a expansão do porto. Carlos Rodrigues destacou que sabe da necessidade das pessoas que ali moram e que há projetos em conjunto com a prefeitura e com o governo federal para construir novas casas. Mas lembrou também que a expansão do porto tem que ser ali, não há outra opção. 


O Diretor do Museu Oceanográfico, Lauro Barcellos, pediu um aparte e discordou sobre a questão da população da Barra ser uma invasora da região. Barcellos destacou que talvez uma parte da população da Barra tenha invadido, mas originalmente é a primeira população do lugar. Então, para o professor Barcellos sempre que ele olha para aquele lugar ali, habitado por aquelas pessoas, elas estão repletas de passado e de história. Então, é preciso muito cuidado ao se tratar daquela comunidade, que tem as suas raízes, tradições e toda a sua história num lugar. E, por isso, não se pode por conta de um desenvolvimento que elas saiam dali, sumam, apaguem as suas histórias e os seus passados. O professor Barcellos, pediu ao Engenheiro Carlos Rodrigues que ajudasse a estabelecer uma compreensão maior do significado daquela gente, pois eles não podem ser enxotados pra dentro do continente. 


Segundo o Engenheiro Carlos Rodrigues a Barra é dividida em duas Barras, a Nova e a Velha. E que com certeza a Barra Velha é tudo o que o professor Barcellos se referiu e sobre esta área o Porto, inclusive, já passou todas as informações para prefeitura e os moradores que ali vivem, que hoje não tem nem escrituras, em breve vão ter. Já a Barra Nova, que é onde se quer fazer o terminal, os moradores não são tão antigos e, inclusive, é uma área com muito menos moradores do que a Barra Velha. De acordo com o Carlos Rodrigues, é esta área que vai ser desocupada para ser feito o terminal.  


O prefeito Fábio Branco também se manifestou sobre o assunto e informou que a prefeitura entrou para ser uma auxiliar em toda essa negociação para que se possa garantir os direitos das pessoas, o direito ao diálogo. De acordo com Fábio Branco, por ter habitações muito antigas e com valores muito mais alto do que as casas que serão proporcionadas aos moradores, o todo o projeto da Barra Nova será revisto, junto com o Ministério das Cidades.  

Considerações finais:
O presidente do Centro de Navegação Riograndense e do Sindicato das Agências de Navegação Eduardo Adamczyk ressaltou a importância desse momento para se pensar o futuro da cidade e que o município de Rio Grande, como um todo, tem uma ansiedade muito grande por informação. E o Debates do Rio Grande foi uma oportunidade nesse sentido e isso é fundamental para a cidade. 

O Presidente da Câmara de Comércio de Rio Grande, Paulo Somensi, destacou que o encontro desta noite mostrou que a comunidade de Rio Grande deseja que essas reuniões sejam mais freqüentes, que se possa discutir mais os assuntos do interessa da comunidade. 

O Diretor do Porto de Rio Grande, Engenheiro Carlos Rodrigues, lembrou que existe o Projeto Escola no Porto que propicia a comunidade conhecer o Porto. Hoje, cerca de 90% dos moradores de Rio Grande não conhecem o Porto de sua cidade e terminou fazendo um convite para que todos visitem o Porto de Rio Grande.  

Para o Reitor João Carlos Cousin a Universidade Federal do Rio Grande está muito presente na vida da comunidade, e se ressente por não atuar mais em determinadas áreas, porque a Universidade também tem os seus limites de imposição. Mesmo assim o reitor afirma que a FURG vai continuar contribuindo e muito atenta a realidade de desenvolvimento, não só o desenvolvimento econômico, mas também a preocupação com o desenvolvimento das pessoas. Assim como desenvolvimento da ciência e da tecnologia porque se isso não for enraizado, não reverter em benefício para a população todo esse esforço irá se esvair daqui a alguns anos. Para o reitor é preciso beneficiar a população e melhorar a qualidade de vida com educação através da ciência, da tecnologia e da qualidade de vida das pessoas do município de Rio Grande.                          


A platéia do Debates do Rio Grande contou com a presença de moradores de Rio Grande e também com algumas autoridades locais como o Prefeito de Rio Grande, Fábio Branco, o Presidente da Caixa RS – Agência de Fomento, Carlos Rodolfo Hartmann Diretor do Museu Oceanográfico de Rio Grande, Lauro Barcellos o Diretor do Instituto de Ciências da Empresa, José Manoel Silva, a Diretora da Rádio Nativa, Wanda Leite, o vereador Luís Spottorno, o vereador Cláudio Costa, o presidente do diretório municipal do PT, Ademir Casartelli, e o presidente da CDL de Rio Grande Renan Lopes. 

